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Ficha 

1) Referência – CORRÊA, Laiane da Silva. Concepções de desenvolvimento e práticas de cuidado à criança em 

ambiente de abrigo na perspectiva do nicho desenvolvimental. 2011. 172f. Dissertação (Mestrado em Teoria e 

Pesquisa do Comportamento) – Núcleo de Teoria e Pesquisa do Comportamento, Universidade Federal do Pará, 

Belém, 2011.  

2) Orientador e co-orientador – CAVALCANTE, Lília Iêda Chaves; MAGALHÃES, Celina Maria Colino  

3) Resumo – Há tempos a psicologia tem se ocupado de pesquisas com foco no cuidado institucional. Este interesse 

fez aflorar no campo científico a necessidade de se estudar os ambientes coletivos de cuidado da criança na 

perspectiva do Nicho Desenvolvimental, onde o ambiente físico e social, as práticas de cuidado comumente 

adotadas na rotina institucional, além da psicologia dos que cuidam são subsistemas que devem ser entendidos de 

forma integrada e indissociável. Este estudo teve como objetivo investigar, assim, aspectos do ambiente físico e 

social, conhecimentos e concepções sobre desenvolvimento infantil, rotinas e práticas de cuidado presentes entre 

educadores de uma instituição de acolhimento infantil. Fizeram parte do estudo 100 educadores (95% da população) 

responsáveis pelo cuidado diário a crianças encaminhadas a um espaço de acolhimento infantil. Os educadores 

responderam ao Knowledge of Infant Development Inventory (KIDI), instrumento composto por 75 questões, 

dividido em quatro categorias: práticas de cuidado, saúde e segurança, normas e aquisições e princípios do 

desenvolvimento. Deste universo, foram selecionados 10 educadores, que compuseram as sessões observacionais, 

com destaque para as rotinas de cuidado na instituição, sendo que o critério principal para essa escolha foi à seleção 

com base no desempenho obtido no KIDI. Das sessões observacionais foram selecionados momentos em que cada 

educador esteve envolvido com situações de banho, alimentação, sono e brincadeira. A partir destes relatos foram 

extraídos episódios que ilustram práticas de cuidado e atividades de rotina na instituição. Os resultados mostram 

que entre estes profissionais a maioria é mulher (99%), com mais de 35 anos, possui filhos, completou o ensino 

médio e tem mais de 24 meses de experiência como educador. No que concerne ao resultado da aplicação do 

instrumento, vê-se que 66% dos educadores acertaram em média 66 questões. Deste modo, apresentaram 

desempenho superior a 50% de acerto em todas as categorias avaliadas pelo instrumento, entretanto os melhores 

resultados foram obtidos em assertivas relacionadas às práticas de cuidado (80%) e princípios do desenvolvimento 

(68%).  

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

A escolaridade se apresentou como variável significativa no nível de conhecimento. No que se refere à rotina 

institucional verifica-se que o espaço conta com um conjunto de normas e regras que são seguidas pelos educadores 

e crianças, em horários e locais determinados. Observou-se ainda que o conhecimento sobre desenvolvimento 

infantil se apresenta como variável relevante para a qualidade das interações e do cuidado oferecido à criança, 

especialmente nas situações de brincadeira e sono. Identificou-se que os educadores alteram a rotina, modificam o 

ambiente físico e social e adaptam suas práticas de acordo com a demanda e estrutura da situação, visando 

promover o seu bem estar, mas também o da criança, dando-lhe possibilidade de alterar o ambiente de acordo com 

seus interesses. Além de proporcionar à criança experiências que resgatam a comunidade cultural ao qual fazem 

parte. A partir dos resultados encontrados neste estudo, verifica-se o quanto se faz importante conhecer estes 

espaços enquanto um Nicho de Desenvolvimento que guarda mútua relação entre ambiente, práticas e a psicologia 

dos cuidadores, e que, portanto devem ser entendidos nas suas diversas dimensões. 

4) Palavras-Chave - acolhimento institucional; concepções sobre desenvolvimento; práticas de cuidado; educadores-

crianças. 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 


